
 

   

  

 

Precos: (com estamíiílha)

Anno, 31540 réis .- Semestre. um réis '

Trimestre, 935 réis.

  

!romeno na

  
  

AVEIRO

Procuram os orgãos da oposição colligada

estabelece' a ütti*?t0 entre os membros do gabi-

nete, sonhando rivalidadus, urdindu embnstea,

e apregoando calnnlnizu. Pode dizer-se que esta

na ordem do dia a intriga. Parece nao haver

naum meios de minar os fundamentos d'cssa

sitimçiio, que se diz tao fraca' e desprotegido;

que é preciso pôr em jogo as paixões dos

Louças que a eompoem, e arremeçal-os nas

contra os outros nessa tempestade de insinua-

çõese perlidiaa, cm ("pie anda urna parte da

imprensa, para se poder comegnir a dissolução

dos elementos mini~teriaos, e a alumiadu victo-

ria para os eoryphens da oppmiçao.

Estes meios são ignobcis. Não é pela intri-

ga e pela bisbolhctice que um partido podcnms-

trai' a sua força. Não é descendoa estes expedi-

entes miscraveis, a estes recursm indecornsos, que'

desmorulimm ¡vs-povos, e desacrcditam os parti-

dos, que se pode fundamentar solidamenteo pedes-

tal de influencia, onde as oppo<ições esperam que

chegue a sua hora de escalar o poder. liclo

contrario; quando elias obram assim ilesarmanr

se e perdem-se no conceito publico mostrando a

.pouca consciencia que tem da sua força, n des-

lealdade com que procedem, e a base falsa em

que assenta o seu patriotismo.

Em lugar de combaterem o governo, no*

seus actos, nos Seus principios d'administração, =

nas suas tendencias politicas, se quiznrem, é jus-

to que andem a malsinar as inn-.ações secretas,

as ligações particulares, as amisades intimas dos

ministros para as virem devassar na. praça da pu-_

blieidade? E' justo que, :lesprcsando a discussao

de todas as eonveniencias do estado, :se trate

unicamente do explorar, sotinnar, e torecr mali-

ciosamente o emitido das acções o palavras mais

innoceutes para indispor o ministerio com os seus

amigos, e pôr de prevenção os ministros uns

contra outro* 'P 7

No entretanto quasi que não temas visto ou-

tra cousa. Os Illamjns hostis da opposiçao teursc

limitado a isso. Os seus mais fortes ataques tem

sido ,dados n'e-:so campo. Un¡ dia louvase o sr.

murqnez de Loulé, para ea.ptar,a sua bencv'olen-

cia; outro dia ligaram-se suppoxtas offensas, pa-.

ra indispor s_ ex.“ eom os 'seus eollegas; no

outro, (ld-SO como feita uma eolligaçño para lhe

arrebatar a pasta. Espreitam-Se ;as phisienomias,

o á mais ligeira sombra que appariwe no sem-

blante dc qualquer dos ministrm, danse logo co-

mo causa d'ella apra grave (lesiutelligeneia, que

deve produzir a queda do governa, e o triumpho

da opposiçào. Não ha uma noute de inwnlnia, uma

locubraçào mais atnrada, uma conversação mais
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Foi bem passageiro aquellc sorriso, , mas

assim mesmo veio dar expansão a Coquelin. Co-

meçou por exprimir o pesar que tinha. de não.

poder odereeer siquer uma cadeira, ou um mo-

cho á cidadã e a sua lilha. Na conversação d'es-

te homem descubrianrse poucas ideias, e certa

tenacidade de caracter, que soem andar sempre

de companhia. De mais disso soltura phrases

curtas, sncudidaa, e inopinadas pronunciadas com

um aceento iuontanhez. ,A mulher começou _a

habituar-se áqueíle homem, que no principio lhe

inspirar: uma repugnaneia iuexplieavel, e assim

coube-lhe tambem a sua vez de fazer algumas

perguntas.

. - Podeis vós sustentar-vos fazendo estes

(lixos ? interrogar¡ ella.

0h ! eu tambem tenho trabalho na cidade,

respondeu Coquclin.

- E ti 'aos muito proveito d'esse trabalho?

- Som duvida; - porque me pagam bem.

-- E nunca ros falta ?

- Isso ó conforme, respondeu o operario,

que tendo 'já lançado mão do.trabalho, agora se
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violenta que não seja immcdiauuncntc explorada e

commentada como simptoma favoravel aos ambi- «

eiosoa dopodcrl
A'

Isto não pode assim continuar. (J syntcma

¡basacreditase com estas evoluções desgruçadaa

da politica. A conliança na sinceriibnle dos ln;-

mens que aspiram ao supremo mando,'perdeise- l

nos que as preseneciam. U povo desinoralisa-se

com o espectaculo d'estas misenavçis astucias.

Soii'ro a governação publica. Desappareee a pro- É

bidade politica. Ceasa o respeito por certos prin- '

eipios sociaes que devem ser scinpre aeatados

por todas as parciniidudos. E não lucram sequer

os partidos (pie descem a esse terreno escorrega 1

dio e prgajnso, a esse matagal bl avio onde se

despojuin do todos os dotes, de todas as virtudes

civicts, que devem adornul os :nas olhos das mul-

tidões.
_ I l

Não lucram de certo. Todos esses ardiá silo

muito conhecidos. Ninguem se deixa embnir pt,-

las declarações artiiieioais de (pie os inimigos ecr-

cain o gabinete para. o precipitarem na discordia

c na dissolução."Policia continuar com os vossos

aleivcs. Imaginae novos motivos de desavença.

Sonhae a existencia de mais aggraros; pondo

cm luta os ati'cctos mais reeonditos do'coraçãol

humano; cxplorae todos' os veios da extensa mi- l

na que 0 amor proprio vos franqncia, que não*

conseguirem os Vir-'sos intentoa. Nem os ministros l

nem os seus amigos juram nas vosms palavras. ,

Labutaes em vao. E não é preciso desmascarar-

vos. A vossa propria impaciencia trahe os vos-

sos intuitos, e põe ,a descoberto o veneno das

Vossas ilorcs de rhctorica.

A. P.

_W_-

Por portaria de 17 de julho ultimo foi

mandado abrir concurso publico para a construc-

ção por empreitada. do primeiro lanço da estrada

d'A veiro a Vizeu, comprehendido entro Albergaria

eVallo Maior, na extensão dc. '2673,80 metros. O

concurso é estabelecido nos termos do regulamen-

to de 14 dc ala-il de 18:36, e com a* Clausu-

lns e condições de 8 e 1'.) de março de lõül. l

Esperei/amos com tanta impaciencia a reali- Í

nação deste ntilissimo , pensamento ,de ligar com

o porto desta cidade, a I'icu. capital da Beira

alta, temos tanta fé nodesinvolvimcnto material que

d°ahi ha, de resultar, que aeolhemos com enthu: ,

siasmo a noticia de que vão, começar os tra-

balhos, parapôr emcontacto, as duas povaçõoa,

e de que vaelñualmeute ser traduzido em fa-l

cto um dos .mais ardentes votos de muitos

milhares do, habitantes.

Fazemos, porem, um deparo á. portaria que _

manda abrir oooncnrso. Nós dcsmloramos aquelle

iuethodo de adjudicnr empreitadas. Entendemos

 

  

rcpotreava arregaçando as mangas, isso e eon-

forme as oecasiões.

, fazer inutilmentc uma proposta denmsiado baixa,

, na._inccrtnza de terem quem lhe aiii-onto a praça.

i iiulubitarelmeute o methodo adoptado aquelle que

í senao impossivel, rompel-o, sem falsifica' as con-

 

- Creio que agora é uma dessas boas ecoa.- A

siões, porque pareceis estar contente, disse a

mulher.

- E' verdade, minha senhora. Ha quasi '

dois mezes ,que tem havido bastantes encommen-

das, e todos os dias angmentam, graças ao cida-

dão Bruto. _ _

_ -- Pois eonhcccis o cidadão Bruto ? excla-

mou ajovcn mulher sem reflectir na extranlia

influencia que o cidadão Bruto podesse ter no

commereio d'un¡ fabricante de brinquedos de

creauças. _ .

- Se conheço o cidadão Bruto ?respondeu

Coquelin; - ora essa l Se conheçol. .Possovaté

dizer-vos que não é homem para graças.

›~ Pois eonheceis o cidadão Bruto 'P -'-_ Oh l

meu, Deus, foi talvez._a Providencia que para

aqui m'encumiuhou. E podeis vêl-o_muitas ve-

zes 'P . o , _ V ' _ _

-Certamente, ht de vez em quando. De-

pois que acaboo meu dia do trabalho vou pedir-

lhe as suas ordena para o dia seguinte, e bebê-

mos amboso nosso. copito ,á saude da republica

una e.indivisiv,el. -- Oh! o cidadão Bruto não é

homem soberbo.
. '

- Cidadão Coquelin, quer-mo parecer-.que

sois um homem honrado. , . ' s_

- Eni '2 um homem honrado.?. ..ora essa!

- E que me quer-eis de boa vontade obse-

quiar, não é assim?

- Sc estivesse na minha mão, cidadão, na-

da me daria mais gesto.

- Pois então, cidadão Coquelin, eu vou di-

zer-vhs tudo. Men marido está. preso, e eis a, ra-

são porque eu passo todos os dias n'esta 1110.1111-

ro-vos que está innocentc, mas porque é rico tem

. a
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que nem é o mais proficno para o the<onro, nom --7

o mais conveniente para os' pretendentes. A (l.- que teriam HL'l'Hñutln o governo pelo non

apresentação das prolnwtas cm carta fechada não r_ descia-dito, :se o emprestimo alwrto em lamdrcv

(iii-011103"“ POSUllaliU que *t* li“"im tm"“'rlus l nan tivnsm encontrado tulnailol'cs. accusanhno

publicamente. e por licitação \'Bl'bal Bllll'e “5 agora pullpl'? a alineneia. (leiloa denota o gran-

eoneorrentes ú praça. l'lãpeciaimentn quan- I de lucro que a negociação prmm'itc, como :se

do se apresenta uma base para CSS!! “Cintia“, houvesse lucro, (pie podesse obrigar alguem a

pela qual cada um pode ajuizar o custo orçu- procurar nrgneiações com uma casa de unioa

do :das obras postas em arrematação. crf-ditos, principalmente quando esse lucro não

- Se ignorou¡le oque pi-opoñto os diversos passa, como asseverani, de Í p. c. ao anno.

concorrentes, se deve suppôr que cada um del-

lea limitarú. o preço da sua proposta ao minimo

porque a empreitada lhe pode convir, tambem

não deve esquecer-se que todos terão receio do

Ao par disto lêem-se os seguintes periodos

da correrpondera-ia do (.lmmun'cio do Porto, quo

deve ser insuspeita:

d.) sr. ministro da fazenda acaba de tomar

uma resolução acertada. eruziu o juro da divi~

da antnante, caio penhor são inscripçõcm de li

e meioa li p. e. Us prestamistus que ao não ('un-

formarem com esta resolução l't'('0bel'ñü lllllllf'-

diatamente o soa dinheiro.

«Esta boa resolução do sr. ministro devo

concorrer para que o valor dos fundos se olavo.

Para nóa, temos por muito pr(›v:wel,ennn› 'pi dis-

semos, a subida dos fundos até bl) p. c. l'or to.

lcgrammns aqui recebidos no sabbadn, o preço

em Londres Iieou no mcnno Rabbadn :a il horas

da tarde de 4'¡ a 47 e lllcio.n

*_

n

Lto quando não ha eonluio, porque havendo-o, c

mais se presta para o fazer vingar, semlo diÍi'n-il,

(lições dc prohidmloqne devem presidir a simi-

lhantes actos

Não queremos já attender aos caprichos, _ás

teimam, ás' rivalidades -que,'na praça se põem em

jogo e que, polo nmthndo usual, podem concorrer,

e tantas vezes concorrem para baixarem ex-raor-

dinariameute os pri-ços das arremaeições. D'aqni

pode resultar interesso para o thcsouro, e até cer-

to ponto interesse legitimo; mas pode tambem

resultar prejuizo para os empreiteiros, obrigan-

do-os a tomar, em nm momento de axaltação, as

obras por nm preço inferior no seu custo. U

estado não pode querer is ,_ embora dlulii usu-

í'rua proveito.

Não adduziremoa pois este argumento'em

favor da noaaa opinião, posto que elle tambem

não' possa addnzirmc em favor da licitação por

cartas fechadas, por isso queo § 3.° do artigo 15 I

das instrucçõee de 19 do março de 1861 igual-

mente recorre a esse l rincipio quando haja. em-

pate entre os lanços propostos. ,

O que dizemos com relação á. arremataçilo l

deste lanço de estrada. dizelnol-o eum relação a

todos os putros. Deve seguir-se em todos o mc-

thodo antigo das licitações vorbaes. E* o melhor

c ornaisiacional. ._ _ = , p

Conliamos em que não tai-dará a ser appro-I

vadn o_ segundo lanço até Mouquim, e que dili-

gentcmente àe proscguirá nos trabalhos de cons-

trncçño logo que as empreitadas _sejamadiudi-

ondas. Durante esta canção pouco já. poderá. fa-

zer-sr, porque o dia marcado para a abertura da

praça _s o dia. 1.° de setembro; ,no entretanto ha

tempo_ de ,sober para dispôr as coesa¡ a lim_ de

se activarcm os trabalhos na primavera proxima,

ao _menos nos dois lanços de que se acham con-

cluidos os estudos.
_A. P.

O governo rcconnncmlon em portaria ao

sr. arcebispo de Braga, que ordenasse ao clero

da sm¡ diocese, que se abstivea'se no pnlpito de

entreter ps ouvintes com diwursos sobre assnmp_

tos politicos, ou qnaesqlier outros que fossem

inconvenientes, ou estranhos d moral evange-

lica, que é 0 unico e verdadeiro objecto da

oração no pnlpito.

Não nos res-'ta duvida de que o sr. arcebis-

po de Braga tem a consciencia da necemidade

de dar cumprimento a esta reeommemlação do

governo.

A religião sancta, a pnrissima religião de

Jesus Chisto, está muito acima de todas as

cousas mnndanas, e porisso não deve mesclar-se

com elias. '

Todas as Vozes que isso tem succedido, a

religião tem perdido muito, porque os crentes

se entibiam, e duninne o muncro dos prose-

lytos.

Uma religião que é toda substanciada no

amor de Deus e do proximo, e que tem o seu

timbre na humildade, e na mansidilo, niio

de nem deve ter sacerdotes que nos seus discur-

sos incitem odios e malquerenças, e espalham

a cisania e u disc-ordia entre os ticis.

 

Smnprc que a rvligiào de Jesus Chriato foi

preguda tão pu-a, mo isenta de doutrinas pro»

    

 

-«Cidadií, não toqucis nas minhas miles, lhe

disse elle com um modo assustado.

A pobre mulher recuou, porque não compre-

hendia o movimento de quuelin. llouve então

um momento de silencio.

--Qnereis cuido dizer-me, continuou Coque-

' lin, que a vida de vcsso marido está nas niños do

cidadão Bruto 'x'

.-96 nas mãos d'elle, exclamou a joven

mulher.
i

- O pcior of'. que o cidadão llrnto e um ho-

mcm severo, coatinnou Coquelin ahanando a ca-

beça, severo, e bem scvcro;--- e den um empire.

- Pois rcensaes-me a vossa protecção? por-

guntou com timidez a joven mulher, erguendo

as maos.

- Julgaes que son capaz de recusar vos o

que estiver ao meu alcance? di<se Coquelin; --

ahi vós não me Conhecois cidadã; - e demais

d'is'so, não me comprastes uma caixa de pape-

' lan? não vindes todos os dias a, minha loja, on-

dc vem tão pouca gente“? ~ não vindes com essa

vu?, doce e meiga fallara um pobre homem, com

(pu-m ninguem falla? E todavia far/.onde me insti~

ça, não aehais que a minha loja é a mais abas-

tecida de Marselha? Queria ver se ha algum

que saiba. trabalhar com a tesoura melhor do que

eu. Ora! eu bem sci o geito c o gosto que te-

nho. Olhai cri., repara¡ para este bonequinho; isto

é que é uma coisa engraçada. Basta puehar por

esta guita, e braços, pernas, e cabeça, tudo se

move, tudo salta. Vêdo, vêde!

_ A pobre mulher atravez das lagrimas, que

lhe arrasavam os olhos, começou a eontrmplar

por Condesccndencia o grau-seo bonequinho, ru-

ias pernas e braços punha em movimento Co-

qnelin embasbacado com a satisfação orgulhosa

d'artista.
(Contínua)

inimigos. Podericis vós a seu favor implorar a

justiça_do cidadão Bruto? Meu marido chama so

Roberto, oh! não vos esqueça. o seu nome e já

que conheçeis o presidente Bruto. já que todos

os dias idea vêl-o depois do trabalho, dizei~lhe a ¡

primeira. vêz. que ,lá fordes, que nina pobre in-

feliz mulher lhe supplica em nome do céu que lhe

conserva o seu. marido; Dizei-lhe que o meu pobre

Carlos, o pai da minha Luisinho é innocente,

que nunca foi conspirador, que é um patriota c

amigoda republica. T-Ohl se soubesseis quanto

elle. me ama, _quanto amasua filha l. . Devo

pois dizer-vos que todos os diao vejo. Elle passa

ág cinco horas por diante. d”uma janellinha en-

gradada, d'onde me faz um signal, e é por esse

signal que todos os dias :a cinco horas nós va-

mos esperar defronte da janella. Quanto é pos-

sivel fazer-se tenho-.eu feito para ver o cidadão

Bruto, ¡uassornpre me tem sido atalhado chegar

até á sua. preçença. E eu tenho incerteza de que

a poder dos meus rogose suplicas allim. obtrria

d'elle a vida de meu marido. Mas foi sem duvi-

da a1Bondadevde.Deus
que me conduziu a vossa g

porta, e como sois conhecido do a cidadão Bruto, p

o, meu Carlos não, morrer-a. Luisa, minha li-

lba,-.-n_ pobre mãe em desatiuo exelamon,- (pm-

,rem nmtar touipai; pede, pode comigo ao cidadão

Coquolin .que o não matem !

Luisa desatou ,a chorar gritando assim:

-Nño quero que morra o papá, senhor Co

queiin, não' mateis o papa.

Cobriu se de livida palidez a figura de Co-

queliu.

-- Não l'açais caso do que diz esta creança,

exclamou a mãe, ella não sabe o que diz, senhor

Coqnelin. _

E quiz pegar nas mãos rugosas dc fabrican-

te de dixes, que as retirou vivamente.
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n'nma, como rili- nn“: .t

de uma'. a eulranha _

a abrir m olhos :i '

Mas todas as v

e ambições do clcrr

os poros, com a '

aspirações terrenos

galhos, para logo_ s¡

mal noSso, *não

em rios o s

 

nnano.

le Braga é um vai-?io apos-

do estas verdades, não

ao sou clero as advcrtcu-

A_ rira religiao, o maiormcnte

  

  
    

pode deiXar*

cias que ú.

Pl l F ' . '

i ' ._ o ar mae“ ” "'"1 toom

mais dêàcuvâãiiãiitirâgi) 'swagwp ci
Eis aparenta' n' opte -re were-re este " artigo,

ztksim como ouer 'diritfid'a -ab procm'mlor gr'ral

(llqum'ÔIl, l ;I'ma de. que estññi'dei'iíiiií 'tifdiis 175-;

:In-mitos_ (lt np'nistrrio pu li -o q¡ edu-oco(an ri-
b , 3 -' . l' \ ' . um" l

gurômmoáêcilloá tem# tra todos os

mcmbrm do cloro que no pulpito praticarem al-

guns'üctnmcriniirmtos'm 'm'tiglr '1-37 'do God;-

Prual.

   

  

 

  

  

    

  

_ . V ,_._

«Tom eoustado a -Sua Magestade ElgReique

alga-ns clorigos, maia dominados por paixões!

miindanas, do que incitadmkpolo verdadeiro zelo

apostolico, substituem a explicação (lo.ne':ingc=-

lho e o ensino da doutrina. clu'istã pela. discussão

de _questões › politiczu,'de pessoas ode intereSn-ee,

tcmporaes: 'e' ' ~I i I .-1 . .:

=0onsiderando que?, por tal mobiivq, a. ¡gl-cia i,

SCIHIH'O' relworon simillmntee desvios e- censuroug

queima: agem; ministros, polluindp as clevadasjimc- ,

ções. tiacerdotaes no lado t1os_. llllet'QââOA _,protinww, Ç¡

ouzasscm querer transformar em ,tribuna politica_

0,¡,ielouriolunde diü'amaçñqp _a _cadeira do orange-

lle ;,,e transporta,r, para( dentro dos templos o tu-

multuar- apaixonadozdas ,tm-bas _no rne_i_o__da. praça y

Ct›|l§ll]0l'§lu,th, por outro, lado, 'que a_ _obriga-l

(fio, a que todas as instituicõcs_@sociedadcsa'ílp _i

giosas _estao sujeitas., dercapeitpr ;Ijlinstitpiçoes

sociaes 'e politicas eosngm-étmos' “dois palze'çrerrn_

que existem, angmenta ainda para;os”:uinis'tr'os W

da religião dominante, nos estados que, como o

nussa, garantem ,ii religii'io calliolica “àp'ostolic'a .i

romana_ nina cevada preferencia"sobretoilas as

Outras, que nem'ao menos'aão récoiilieicida'á.'uma

tão sómente toh-nadas; ' ' " ' ' ' ,

Cons¡(,leraii(lo“qm'm1 os governos dos os- ,

tados entlmlicos pormittirmn similhantes abusos,

antes sempre' 'nim eximesanmebtoaw mprovaraur

c cuidadosamente partiram; n e!“ .v l

Considerando que, em harmonia. eum estes

principios, foi m artigo 137;.:o do codigo penal

havido pm' criminom evó como tal 'punido o fa- v,

(-to (ln-niinictui) (-eclcsiasrico quo- no exercicio"

do seu ministerio, rm ser-_niños caem qualquer

diatturso publico, \'crbul, ou cam-iptu publicado,

injuriur alguma auctoridmle publica ou atacaral-

gum dos seus actos, ou a forma do governo, ou

as leis do reino, ou negar ou pozer em duvida osvi

direitos da coroa :icq-ca do ,materias ecclesiasti-

  

|
i

. i

cas, ou .provocar qua qucr'criiqqe.; _ ' _

v .sendo _summamçutc desagradavel_para_ p_
,.,ligioso animo_ de Sua Magestade El-Roiqaeanj_

tc- os ,.t'ribumíes do) seirreino hajam de_ sér'çondu-

zidos, _como “réus, 'iui,h_i_s_'tr05b.da_rell' iíto sunt?,

Quentg'd'oo, protestaram; e (léseíaiido por ís's'o qi

se e'm'preg'uein tii'd'oí; Os in'eiox'tdadentés tl 'evitar

taes o dreams, com os quaes não interessa a rea-'.-

giã'o tá KbWéieiii"5lla'*consideração O-clero :_ A

. i BIaiid'áfti'?ne'tnmlmrga'lato sc¡il¡or"i'ecoannen-

da r' :atire«mclala“:ircrbam' frrilrnati ' dia Braga* quo '

Iiaja'alli ekhortnr eiadmoeitar 'o (“lltl'ti' da sua dio-'i'

c'cse' ara"un nosso-maes, praticas @discursos retir*

giosog sc aljât'c'ñliit «to'trnun- e'discutir'assmuptos-,

¡mlitieos. 'Esperalndo qaexi mismo _reverendo :uu .

cebi'spo, logo-quo lhe conste alguma]:dulcedoem'-1

es w. "à s a ressara a retirar :ir uol e ue o tiver

('Tdiiiknlettà o a licençai'do pregar, que (miami-lies 3

do sagrãuto concilio tridentino pcnaítte'm' aos bis- .

pos conceder aosclcrigosaniicameutc para que

m coadjuvem 'no darei-'dc ellsinar no para o

evangelho ea doutrinacln'istã. - .r . v '

Paço, em 15 de julho (101363. _'Gaspar

Pereira du Silva. _ _ ' ' A _

l'dentícas', utilitário imitandís, se expedirm a' 5

nulos na pl'cl_:ul,os diocesanos do continentc'dó'ir'l'i?

no e ilhas adjacentes. 'l " ' '

_.._ ' l

Tem constadod Sua Magr-stade i'll-Rei que r

alguns clerigos, 'menos escrupulosos'no cumpri-

meato dos; seus: deveres; têem ultrapassado os li-

mites das suas fu'ucções' ecclosiusticas, apnn'citau

-ln-as para 'converte' a. cadci'ra do 'evangelho rm

tribuna politica. Pariuiliviar a estos desyioi, que

felizmente não 'têem sido cm grande numero, é

n'esta (lata eXpedída'a todos na rcvci'endos prola-

dos das diocescs do continente do reino e ilhas L

adjacentes uma portaria circular, co'i'ifó'ruic ai co-

pia junta. E, do esperar que, sendo o clero cha-

mado ii cátricta nliserranci'a dos seus deveres pe-

la voz anotorisada dos l)l'('.l.'l(l_()3, año se repitam

u': abusos. Sendo porém possivel que, em algum'

r-~'pil'lt() ¡ur-nos docil, a influencia das paixões pov

liriças tenha mais'imperio do que' o sentimento

do dever: manda Sua. Magestade El-Rei que' o

mnsellieiro prman'ador geral da corôa expcça aos

magistrados' ilo piiaisterio publico, ;nas subordi- l

imilnS, 'as mais positivas'ordcns, para que, quan-

II u por parte do algum ministro 'ccclesíaàtico se-

' - praticado algum dos factos ¡nr-riminados no ar-

iwn 137." do codigo penal, haía de ¡n'oianrcr

:u demora a fm'maiño do proecsm competente

|- rn ,'quf- :a disposi(_~<'›rs d'aquoll'e artigo possam

I .r r-xm-nçñn,

l'aço em 1-3 do julho dc. HULK- Gaspar

l', ¡'«ríra da 07h11.» -

 

   
  

' modo'

. . e »or

bem os Conhecermos é que não dnvidamos dilzer

._. quem'essas reprowcões ,e._n;ess%s #vária (à-

ve Justiça, pelo menes senti-in. - › › l -\ .-

Concordamos com 0 correspomlcnte do Por-

to e Carta em rue a faculdade de direito a ro-

u ,, , m _1. ,ui

tenteiineiitéiliallil tadoçi; defesa”it'uiii'verd'iiile, i iii
    

  

si¡Iceriltaen'te¡4àlhãiltamos :íquseeiíamos'que' 'li'i'ss'o-

houívessa mniewscúiu palopuasjão approvnmiràa

'1.°, 2.” e 3.° anna, para o reprovar, sem razões

assaz fortes, llu Q“, B

tar um R.

- Quisemmosqua ,133.19 8.2940.“ superou»

se de arte todo o riüor não deixando »assara 7 l .

se não quem bem .o nierecesae; quiseramos que¡

:entao se fizesse ,conhecer ao estudante que só

com muita applicaçãopmlcria obter umas cartas.

Feito i<to, o estudante havia de infilllirelumnte

habituar-se ',ao_ estudo, e os lentes raras vezes se ›

veriam na necessidade de o reprovnr nos .nunes

subsequentes. . _

v .Romette~n<›s,~o: correspomlentc parace con-

discipulos_a tim' ,de uosinfeu-marmos do conceito, n

em ,que ,eram @doam estudantes_quotiearam re-

provados _e levar-muinRJ Pai-aos condiscipulos

oque nós_ remettémps Ai) correspondente do Porto

e Curto, e estamos certos: ide, que não, encontrara.

um unico, que, tendo consciencia'e senso com»

mum, lino diga que ao 4.“ nuno se devia fazer.

tudo o quese fez. Nós fallámos com muitos diet

les, e a todos_ ouvimos censurar açremcntc mui-

tos dos factos, de ,que demos conhecimento no pu-

Mico» .. ,. .. .
_ E' necessario :que o correspondente saiba que

númpão julgamos que hours injustiça absoluta

em todas as reprovaç'ões e RR do 4.° anne; a

reepuito de alguns do¡ estudantes, que foram re-

promdos e levaram RR, btlvm-p¡›ss›i.dizerse que

a injustiça consistiu em os deixar chegar até lá.

Mas o que;núe›;qiien'iaiiiosi.enos, parece \que-todos

devem Aquarerwéguc. quando se reprova ou ,dei-

ta umnRvn'um. estudante, que está em certas uir~

uums'taneiaà, se faça _o mesmos a quantos se acha-

-remcenr cürceliilastaaciea eguaes ou interiores. A

- ,istoéiqae ;nos diamantes, fazer justiça..

~ E' seria into o que eo fez 9 Certmnente que

naum Forum plormn c approrados estudantes,

que tinham maia “mudas, e levaram RR ou-

tros, a' quem deviam garantira approvação ple-

na, não Eó'o- aproveitamento'e implicação, que

mestraram;durante o nuno, se nao tambem a ro›

5 punição, dovquo vinham precedidpsrtios :rumos aa.-

teriorcs, e a que "soul-'duvida -uwm "attention-ce'

até›certo postar x _- . ' ' ' '

' Veja o correspondente.” encontra um iestu~

danado' 4."'anno, que diga que os 'n.°'.20, 43,

64 e !lotaram em algumanno _mam estudantes,

e sc- ha 'comparação possivel entre ellos e os n.“

9,1 '68 c outros, 'para 'que se mêdissem todos por

uma bitola approvando uns e outros :implícita:

Veja'sb "alguna" diz 'que 'aquellds quatro estudan-

tes sejam'inferiore's'aos a.” 66-, 69, _70, 77 e ou-"

tros,iqae'se'mpre passam per misericordíam Dei¡

\pai-Moo estes ñitsem appro'vados nemim. discre-

.páyitc,-'cin'iqühutoque *aquclles'o tbralxi-minqalici- i

que on.“ 92,' que'

l foi reprovado; seja darei'iosv intelligente' do, 'que' a.

tér; 'Vejã's'er algm¡ lhe-“diz

radon'plona'inepte.i . ,

Estamos Certos de que "não aclmránrm' unico

coudiscipulo, que o diga ; porque -o'juizo, que

¡Lda-MW

-“ quem fallámos sobre o objecto, e quemão foram ,
': “5.1.

poucos. ~" l

_ A roupeiro-'dal Iiioiliñüição'“dà~nlcsa,-'db ”no.
i cra'presid'cdte o' sr. Adrião Fóijttz; ha'ile cbn cs- *

nar of c'onfespendentc queiellanà'o “pedia.faciliuen-

te «inside/ramo' casual, tendo logar justamente

Í -aojdi'af em “"ue im fazer acto um estudante em

preme 'ein-1 ¡intaum-ais, '9 que todos sabem 'ser

anllttislmo protegtdors'ei'n o *que não ter-ia'annca

E chegariam 14.“ anne'.-›'Ncm se diga que, se lion#

vosso intenção de o proteger, 'o sr. A; Forjaz te-

_ ria faltado remo participar antecipadatnente, pa-

ra que oestutltmte' ticass'e com' dois argurnentoa

soiaentc, Todos sabem que 'o sr; ”Mexia, qüando

v'ae a actos, 'que não' seíam es do seu'ianno,arga<- -

ni'eiua ordinariamente do modo, que' não ha“ dim:

cnldade em satisfazer-lhe. * ' ›

Inveiamos noi mrrespondente a boa-fé, com

,que julga -it' fáculdade de direito isenta de

ruinas' paixões. Já um'a vez o dissemos, o rep'o.

timol-oa'g'ora': somos os primeiros'@reconhecero

sabor'e integridade do muitos profeSsores da fa-

culdade de direito ; nun; alguns lia entre ellos,

que :com pra'ctieado acções corn mito censuradas

pelos seus proprias collegm. ' '

_ Não ouvio dizer, por exemplo, que lia dois

an'nos o sr. Neiva quiz deitar um ll !film estu-

dante premiado' nos'aunos 'anterioreü Pois ouvi~

mos nós. E sabe porque ?' !Porque o estudante :não

_ dccornva ípaz's perbis na' orde'nk'çõen, nem tinha a

paciencia de repetir'eimcta'mente a preleç'to, quo

u. ex.“ tizera na ves em, respondendo eondigna-

mento as *insinnaçapca pouco delicadas, que em

consequencia d'isso lhe eram dirigidas.

Não'tem noticia do concurso do sr. Augusto

Barjona? Pois o que então se passou não é mui.

to hour-eso para a faculdade de direito. x

Se o correspondente deseja-r que lhe citemos

mais factos, queira dizcl-o, 'porque podemos apre-

   

   

 

  

   

  

  

   

 

   

    

   

  

  

    

   

   

 

   

mações, npc . , e ocorrcspomlonte

mesmo as considera. insuspoitas.'

e A 593??“22% care;É??? t. t t
.-

 

(meu.)

Wu.- _ rr. ..W

11113»qu sem merzto. ›,

,-1 U¡ . 111179130, das, Províncias n'nma
. I ¡ A ;'11 l! , o .F i A l

sua clamada carne ohdencla particular de Lis-

'mí-i\andradéordttjmro altxim'r'o somam:- -
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' 51%“”er e! 5mm"” "° l a U Diario dámauha deve publicar os dos? '

 

,. os d'irst' ' 'to blica foi s ultimamente,

;omàràltiíliao professor

de Arões, nesse districto, o sr. João dos Santos.

'- Não 'va-Inu' aommgontqumdlem protect#

 

lVÇãO de que nlurdeava, nem as tras dos seus patro-

l nham'

' *i' Ulfanae-vos, espiritos pusilaaimes, com as

vossas importancias 'tôfas l

Utfanae-vos d'aadartlcs quotidianamcate pela

secretaria d'instrucção publica a subiu-nur os cm-

pregados para commettcrem '.llljllsl'lçzls !

' UE'mna'e-'vos 'finalmente de conseguir, 'ob e

 

Havemos de ser mais extensos e explicitos.
v r -, .

« : * (meu) >

' ' " ' JustMe-'ção Primaría;

Pasêaain de cem as escolas publicas do dis-

i tricto. _

Deatas não ha dez, cuja casa seja ministrada

tas não lia cinco, que tenham a uppuroncia de os-

colan, cas condições higyeniCus de que necessitam.

Paredes adesabar, telhados dc valadio, tectos sem

    
   

 

  

i nítbrepti'eiamen'te elevar ao grau dc professor um I

I surdo, e inêptol ' i '

   __ lim a

nde c

, sultad

   

  

 

  

    

  

  

        

   

  mil-acção primaria.

eram do esperar.

as m a

 

site. '

M Z, por graça de Deus, Rr¡ de

Portugal e dos Algarrcs, ('tc. Fani-mos aabcr a

todos os nossos siibditoa, que as côrtes geraes

decretaram e nós queremos a lei seguinte:

Artigo l.“ Nas causas commercíaes em que

,.Quitúnmllwídulimuu ' w w. me
termos do, prtigo, 1,1 3,: @wigo (o _con-punir?

. . qb ¡Lu-f) th . v-.H
cio, [nao serao (acrip os, nem (e leor num por

extrpcto, os depoimentosr'd'é tentomunhas ou 'de

parte:: que dcpozcrem na 'soàsão _de julgamento.

"imKr'tÍYP 'Os depoimentos de testemunhas ou

de parteá, tiradospau causando que trata o artigo

:untccudqntc nntÃ dcikliirà'dcnignado o _julga-

meato, serao escríptos de teor; e da mesma fór-

um'marignain'rente'mwrimos 'm que no *tirarem

:mtos ou no dia do ¡alguna-nto nas causas julgu-

das por arbitros, e nasjulgadns pelo ljuiz de di-

reito e juradosA, mas sem separação dc facto e de

direito.

Art. 3.” Fica abolida a appcllaçao omciosa

e a glosa do que truta o artigo l:lU(i.° du codigo

do* counuercio.

Art. 4.° Fica revogada toda. a legislação em

contrario, o espwiulmeute os artigos 1999.”,

1:100.” l:lOl.°› e 1:106.° do codigo do commer-

cio na parte cm que se oppozercm á presente

lt'l. '
u

Mandâmos. portanto a todas as auctoridmlos,

a quem o conhecimento e execução da referida

lei pertencer, que a cumpram o façam cumprir

e guardar, tao iutviraim-ntc como n'clla se coa-

tém. o

O ministro e secretario :Testado dos negar-im

ecvlesiasticos e de justiça a faça imprimir, publi-

car e correr. Dada- no paço, aos 9 do julho ,de

1862.::-ELREL com rubrica c guarda.: Gm¡-

 

forrO, ch'ào sem solbUi janellas sem Vidraçam hor- Pai' PMT““ d“ SJ”“ Imã"" *IO ”eu“ "Wi" '

tas esburaCadas; a destilzei'em-se, e sela feelde

ras, mesas alqucbradas e em completa 'ruína',

brincos _ferirzados 'de taboas põdí'es sobre pedras

roladas que lhes servem de base, e a falta de luz

na maior' parte'dcllas, tudo isto apresenta um as-

pccto abjccto e repellente.

Eis as 'escolas publicas deste districto, não

exceptuando as daicapitnl do mesmo.

'Podem-se escolas sobre csmlau, mas não são

escolas que _se desejam ; são um beneficio sim.

ples de 9%30001'8. pelo estado, 'e 2Q§OOO rs.

¡nãliis'caiiiai'as, tão'sou'iente para empregar certos

o determimldos individuos.

Podem-se creolas sem ue se trate de obri-

gar os chefcs de &iailiasaii mandar

scus lilhow'Ç ' - "' '

Podiam-se' escolas sem" se prevenir cam o

mobília para as mosaico', c livm», papel, ponnas

e tinta, 'anulados etc.“,para os-'quc nem “tcm=mei'os

dc' subsistência. '

pelas camaras ou'j'untus de parocliia, eaindadcs-

Í
ensinar

i

Podem-se escolas para serem localisndas em l

casa do individuo, para quem está já determinada

a cadeira. - ›'

'Podem-ne -eseolas' sem se indagar rigorosa-

mente se a' população du. localidade tem individ

duos que se pen-.ram aproveitar dellas, e se é tal

que mereça a despeza que comporta o casino e

i a juhilaçao com que 'do futuro o professor vao

oue'rar'a'it'azenda publicam -

'i Ped'e'nrse escolas-45 dão-'se tinalmento; para

soar'u'o longe que senderràma' espantosa -instruc-“

_ ,i ção pelo paiz, e para uibearrcgnr o orçamento

g aíaior 'parte'doe que“ com _justiça foram' appro-Í' do estado; mas em que emoluagpcla maior parte,

não se ensina, já 'petit falta de cmnpetenciu dos

professores, pela falta dc coacção directa ou indi-

recta. sobre- os cb“efémdc familias, pelo abandono e

cia que este abandono caus'a áquellcs profeszsores

que desejam cumprir seus deveres.

Não se ensina nas escolas, porque muitos

protlissores se empregam 6m outros mis-teres.

Em gmnde'pnrtc, os ecclesiastieos gnatam o seu

 

tempo com as capellanias, esmolas das confissões,

enterrospsermões, 'fostaá tl'egrejas locaes, e ainda

distantes; ou arrui'aes, substituições na anuncia

dos' parochos, c 'mm a lavoura' em que muitos

consomem grande parte do dia. U vencimento

esta certo, 'e muito certo quando a cadeira é vi-

talicia, e é este um dos maiores prejuizos para a ,

instruéçito publica, porque nem o professor trata- ,

de augmentar a sua iustnwçño, nem d'inutruir, l

dizendo, - como a muitos se esta ourindo -

cagar bao-de-me' -aturar, pouco me importa. que

 

' digam que sou bom ou pessimo».

L Queria que cm vez de se darem as cadeiras

a esmo, só fossem entregues a individuos com-

petontcmento'habilitudos em uma escola normal.

^ ' Queria que houvesse uniformidade no todo

e suas partei, egualdude e ensino mutuo cm to-

das as'esco'lns. . v

' Queria, e parecia-me justo, que só houves-

sem escolas publicas nas localidades que no pon-

to central se renaissem não menos'detrezentos fo“-

 

gos no raio 'de um kilometro em terrenos acei-

dentados, e dois em planícies, porque tudo o'

mais não aproveita, é desperdício.

Dose-iara que os professores fossem classifi-

cados--mesmo para incentivo, em Ttre'n'íelasses :

a 1.' para _as localidadesdque' completarem mil i

fogos: -a 2.“ para. as de quinhentos -- e a 3.'

para as de trezentos, e assiin fodsem remuneraí

dos. o - '

Desejuria que' assim se dessem titulos de ca- E

-pn'cidade aosmestren particulares, classificando-ns '

del.“ '2.' e 3.'- classe-pnra estes ultimos po- .

derem ensiuàr'na's povoações' isoladas.

dmpseamdwtuxidadmloms ,6. pela repugmm. .

Carta de lci ele.

 

Ministerio dosncgoclas da guerra.

DOM LUIZ, por graca do Dolls, Re¡ de

Portugal e dm Algarves, etc.. Fazemos sabor a

todos os nossos suhditus, quo as rol-tes geracsb

decretara'm e nuia'qm-rcnma a lv¡ Seguinte:

Artigo 1." E' n governo auctorixmlo a me-

lho *ar a organimçño do exercito polo modo que

_julgar mais (-mn'cnit-nte para o serviço publico”.

Art. 2.° E' igualmente aIn-tnriratlo o gover-

no 'a alterar, segundo aa trt-cnsridadcs do exerci-

to, os (lrcrctos de lá de setembro do 1844 e do

27 de dezembro de 1849, que regulam a admi-

nistração da fazenda militar, e o decreto de 2-2

de -netcmbro de 1869 na parte qur diz respeito

ao serviço e nttribuiçõcs da 2.“ direcção do mi-

nisterio da gnnrra. Ui

Art. 3.” O governo é tambem anctorisndo a

lixar 'na quadros des oliiciacs das diversas armas

do exercito.

Art. 4." As auctorimções concedidas pelos

artigos antecedentes são couitudo limitadas pelas

condições seguintes:

1.* Que a dcspeza resultante das alterações

que se tim-rem na o'rganisaçao do exercito e da

fixar-?io dos'qnadros 'nan exceda a (lespcza vota-

da no orçamento do ministerio da'gnewa para o

nano economico -de 1862-1813;

2."Qoe ouumrro dos otliciae! militares que

fo“fixado para as quadros do exercito ni'io ex~

cedu o numero d'aqucllos que actualmente exis-

tem. › - A '

Art. 5 ° O governo dará conta ás cõrtcs do

uso que fizer das auctorisaçõos concedidas pela

press-nto lei.

.Art. (i.° Fica revogada. toda a legislação em

contrario.

Mandâmos portanto a todas as anctoridades,

a quem o conhecimento e execução da referida

lui pertencer, .quem rluapran¡ e façam cumprir

e guardar' nto' .inteiriunei'ite cómo nella se cou-

tem. _ i ,

'3' l¡Nainrbie"secretario d'exítadn” @bs ¡fogo-

cioa da guerra a faça imprimir, publicar e cor-

rer. Dada. no paço da Ajuda am 2 de julho de

1862. z: ElrltEl, com'jrgbrica e guarda.: l'is-

conde de Sá du Bandeira :a

 

DUhiLLÍIZ, por graçai 'de Done, Rei de

Portugal e dm Algarves, (-rc. Fazemos saber a

todos os nmws subditm, que as cõrtes geraes

decretaram e llós' (piu-maos a lo¡ seguinte:

.Artigo l.” A força militar do exercito é lixa-

da para o corrente amar' cm 30.000 praças de

pret de todas as'arman.. ' a

Art. 2." ”esta força' sera licenciada. a que

podér'ser dispensada sem prejuizo dorm-viço.

Art. 3.** Fica' revogada n legislação em cou-

'trario. -v =!

Mnadãmrm portanto a todas as auctoridadcs,

a quem" ou conhecimento c (axu-ação da referida

lei pertencer, que a cumpram o guardou¡ e fa-

çam cumprir e guardar tao inteiramente como

n'clla se contém.

O ministro e secretario d'estado dos nc-

gocíos da guerra a faça imprimir, publicar e

correr. Dada no paço da Ajuda, aos 2 do julho

de 186?.. ::- Elyltlâl, com rubrica c guarda.:

l"¡sconJe "de Sá da Bandeira.

DOM LUIZ. por graça de Deus, No¡ do

Portugal e .dos Algarrm, ctu. Fazemos sabor a

todos. os nossos subtlitos que as côrtrs gomes dc-

cretaram e nóe queremos a lei seguinte:

Artigo 1.° E' e governo auctorisado a man-  



 

   

dur _fazer o fornecimento de virorcr- an exerri- “rodei 15000, foram derrotadm_ jpnr 50000--tur-

administração'. 'em' qualquer das divisões tem¡ ' ' i a' 3' ' '

to por
V

militares, quando to julgam' 'conveniente Ilus'il'tluo"

!esses da fazenda.

bw
\ Agtilüê'rdawg eomtndo, fomnf'a'guae's para' um.

magnum..
'1

li_.1"'- . ..a
,.. ..I . , uni' _H

lo~o cngenlieii'o'p ros. Barbosa. .

pareceu

, l

As ohms continuam a ser _dirigidaa pelo ze- '

\'anWMUrm-*Uma destas manhãs ap:

quebrada tuna' das mais tiaãñiosas arvo-

tu;' o: tranknuntoa param e vôcm aterrorisml-n-=

.m dois_relhoa untrabin-hando no chão por cinm

idas batatas; pastein e dot-ea, que tudo se e»

pnlhou por terra. Para cumulo de confusão, tmn-

'ta-n¡ os dois cães, exasporados nivarmn terii-

res ' do turmildets, Gonçalo l Não ha 'poderem-

nrguir-se documento-batentes que respeitem as

innotfensivcút'platataufeuja utilidade de“re &erre-

leouheeidujpor todos! ' -' ›

s“ Não irmao-n w alguem tem ;tam'da repe-

tição destes actos vandalicos. Se ha tempos (pian-

do se descobriram-'os aaetores de igual maldade

praticada nas "ar'voros do largcrda Vera Cruz,

não'tiréase' harido 'tanta agua. benta, é 'possivel

que se emendassem' alles¡ ou outros não tivessem

vontade de 'os imitar. _ _ ' . _

E” IIÉL'BBNM'ÍU“Iieñcnbl'lt' mtos urimrleídm', e

ensiual-os. Sem isso é inutil fazer plantações.

Parei-allalade. v:- t) calor e o -aspocto

prince lisongeiro das aearasr deu motivo para

uam ;eprehensão -tño asporn, como injusta, ao'

roverendissimo vigario geral da tliocm'e. Acen-

sam-no .por não ter ainda Innndndo celebrar pre-

  

   

  

   

  

 

  

§ unico. A aaellitiiiotçñn concedida pelo pre- é a' ' Ilt'a'taoria "IBM-á MMWMiu-sei'amñ
x mami¡

sente artigo* 'dessalfü'itiríll'tilno dd'iluçüiilido de (Mapimçáo, «Mean-«ccjuemw do!tu 'ee' fazemt

1864. u " ' '4 "'< ir: 1* '- "ll ¡imitamtíl'iiaõess " l“” 1 "l , v _ ,

,Art 4.“ Fica rali-;fada toda a lt-gisl;içñ<va~iii' l "I-h «'Bhrin 23.44?) iuextu'thue Garibaldi* tea-

** 'r ' '. i' ' '-l tenha &Midi; nlt_c_-jt5it'zi_lta.'-' ~ ii" “rw“ 'uma' "- '

ll'onmm, '272; aelurra-se em Eaiermorr

LTS-sc na «Bati'ie'bt J '

«Por via de Havana temos' 'notiejanwpurtia

colares de 'Veraerdz qbe alcançam até= a'o dia

19 de junho. N'eata dutao exercito mexicano

' não dirigiu ataque algum contra' a cidade de

Or'izava. U general (Miiiúiariilaltte em chefe tinha»-

feito no dia Hum; forte reconhecimento¡ulinu-f

te de Ingenio.0 quartel 'general mexicano acha--

' \za-ee estadel'eaido 'em Uaiuulár, e 'um 'Corpo' de

cavallaria estara“ COIthtnlÍelhónicl' em »obSerra-À

ção. v - ^ ' l ^ i¡

Das noticiñspubllmldlw pelos .periodieos .aa- l

;what-nto, e migaltinhudm um no outro aan-a-

¡çavam devorar-se se algumas pessuas cal'itativzu

lgnñ'h' *aâe tim-24W¡ interposto.

“s doi-I pohrggmgg'm estavam desesperados

a mais nau puder ser, e não bcrravam menos

que os dois: molossoa.

-- Você, dizia um, não' _tem olhos na cara

para Ver onde põe' os pés ? . °

- E você não podia adrertirme? respondia

o outro.

› -r Não sabe que não vejo 'P

-- Entao :compre oculos.

_ Compre-,os \'oqê, \se porrv-.ntura Õ lnyopc.

-- Não zombu de Inn pobre cego_

-- En e que l::ou cego.

- Tmnbem você ?l

Purlim a explicação trouxe a reconciliação

  

  

 

15"¡ ¡'.j. 1.¡ - .'_z'l

contrario.
A __ .,

Y _ : ,

Mandamos portanto a todas as ¡muturldados

a quem o calda-cinu-nto o execução da referida

lei“pertetitrlcr,_ 'que a cumpram e guardou¡ e l'a-

. çzlm rnmprir e guardar um inteiramente como

Il'olla .se contém.

O |niui<Lm e secretario d'ostado dos nc-

gouim da ;.ÇH'a'I'u a taça imprimir, publicare

correr. 1'›;..lst"im paço'da Ajuda, ao¡ 2 de'jnlho

da lSÍiB. r: liIJ-lilêl, com rubrica e guarda. ::5

Visconde du Súrlw Bandeira.
a

DOM LUÍZ, !por 'g'aça do Delta, Rei do

Portugal 'e dm .digamos, mc. Fazemos saber a W

l i

 

  

   

tathfs os “nossos snlnlitos que as côr-tea games de- j

erot'd'fam e iuií'uu'nroluoi a lui seguinte:

Artigo l;° O governo lica'am-.toriaulo a or-

ganisar o e~talielwiinvnto do cpu: trata o derrote l

dl! lí" do janeiro dr N37, (“banhado a educaçao

de' oitenta lilho: da' pra; Zi dc pret do exercito; l

' ter sl'guimento um processo contra um proprith l

'

l

a'cltal to'naazil a 'd'u-:unniumfm de :Asylo dos

-iilhaa dm' t~(il|l:|'liv-'_
-

Art. 2.“ A (”illtt'nçí'm quo n'wdo :wylo se dn-r

sora (-alrnlada por l'c'nma tal, que doa alninnos l

tm; educados <e pnsmia formar bons olliriaus

*doíuà'lores para os 'uqu 'dali tropas do reino e

do'ultrmnar, bomcmno individuos aptos para

exercerem os' intitula-ado que nos mesmos col'-

po's'se *careta-r, tam* "num nmslcoã, cot'onln'iros c

eápingardeirosí
.

j Art. 3." .\ .-elgu-uf'u nrti<t30a do.: alnnmos

no :a amami. m a 'Mr ultima* prolissões será

lllliil°tl':l(lft itn arsenal do r-xv-ri-ito.

Art. '-L ° Os alunnr-x' d'mtu atado lirariio

obrigados a er-rvirino c'tu't'i'ilu por l'on'pl) do dr¡-

'lm ttttlms, ('uttl.:1(lt):1(l|'<'ll* o dia ou¡ Ill!“ forum alis-

tados como' pra. .1.a dos ('nl po: _militares do reino

 

ou ultrpmar..

l noivo. Fica salvo a curtos :llttllillIH o direi-

tti'deke ftlzórl'm sub tituir nm' l('|'lll\l~' da lei won--

mam, (“.UIIliáHIlO 11'““ lamlu'm imln-¡nni.~~n-m o u-'tzr

belceimr'ntb 'dax- «lv poxa”. da sua odor-ação nara-

sito do 120 réis por cada dia.

WanEÊiiÉ-i
novliua aiii'tiñi~~:idn' a

'/.et' no,ditõ (lucro-lo e'u'o l^l';!ll'¡›¡.!.lllt'll?!›_Iln
etillogio

tlrnãaiji't'tldizos do :ir-:oral do ¡'XPH'liiI :w inmlÍii-

cnçõátt'ivlñwenirnl'
ex a' orgini-:ar m rvgnlmm-n-

tm, e a louvar' lodax' a5 mail'.ch 13mm- Ftil'l:l› para

o estabeleciawnto deste u::on (-m local (pu- o go.

terno -eitlollu'lt
>

Al'l'rall_O Para a rluspora ordinaria annual'

d'es'teVns'J-lo Sul”:i consignada lltlh'ill'gfllllí'ltltl
(lar

acceita¡ O¡ llMSpÇZn lilo rp'tmlir ni¡ quantia, dg;

3:5045000 réis, e a dc ¡LUGUÀÁMU ral-is, para a

sua ínstal'l:n;?u›. a: .

*Arto 7.°1'.Fiea revogada a l(~gi~l:u_-?n› em

contrario. " A ' '

WF““t
h o :ted-aa as. aim-.turidalhls,

a quem o conlurEiinmm¡ o execução da rul'arida

lci pertoncer, ' 7

rt'. '."tt ' 'A" ..l ' lu.

glitficifu,lltã:i.m““l
”'m' Wi“ ”l“ “mr

».n" -' r -

' tmm's ro e !tm-rotiirxo__dér 'ido dia' ne? mes¡

3.330de [dh ' "gliufà'l' lv. iliiça' Lidipriitàñg' publii
'aV el

Nathalia-no¡ paoo- dmttjudaiiñnü alebdh
mdel ; O

'v

CÊWJ'lWlSL
Ít (Heavy-.h

ahah H

"QTÉX'TÍ ' “
-mlvzê e. m; mm

Wlelt-.Hlfd, 'UE"lii"l\bltioo,¡ guarda?? 11.535". w

a .t ao..
  

  
  

       

n
A' "51: l "" lx pri u

Dos. ¡ornaes l'L'Ul'l doi; hontem copwmtIs osc-

guinte'ill "1'” b l "-7 V* i'

,' . .- UHLCorrrs¡#alma-ia :

A ' ' * _v ' ›' . 'v

=" «Londreh _JL-Nora
Xork, l." de ¡ulhoL-

" 'dlkgmhm'm_ 'i' 'l'..¡"';t 'i"\._ ; .'3; i_

\LJ-,l p o _t eo; rpçísç ::cigana-se. tl _nova orggpisalãp

.j (gbàiruftzí'a iidtt'u'dlti'uldldél Aos' "mgdoaí- _ "

. ' - 1111:.: p ¡abit! n; mm; proçlzpnagito (fe-

): sllhommb ii #baleada Mto:: i-galiltqetç.h:

:1" .' v r. " Mm¡ t Rlolrm'u la, "to. ni ' “I.

J 'êqiiâi' i rc *at'ltlldiiwtlrótr t

'_ "Iliiílnnido foi atacado «nufiiiapwgtbm
.çamaanwg .

' Do regimento das guardas'de Lalayet'tef'; se que nm Magé_

sã saprarmnn'itl hand-_asd . ., i b

1“" c“ñlülfi'ãlÍÍ-'lfgcndilal bili'hnilo,irekpbndénl

dal'httolia' aa. totpi-ilhçñ. .,1' mentiu ¡utah! 'um dikeqrm

em. database-'de !tt-alia'emr .asi powhuiàa em' t

te pair., consta que o gift-duque Constantino.”

acha tpuui de todo restabelecida do faria-neon¡ qua l

recebeu. ' _ ' l

tàua alteza in'iperial quiz imiugnrar por netos ' das prucm, esta devoção despir-:dada que se tra. ã

l
duz em "lupa-ias',¡eaquncondo o primeiro preceito l

da lei de Deus (lllc'é o amor do proximo, revela. a

portabilidade do animo do eseriptor, a quem im-

porta plana) ' que se laçam ou não. preeea, .mas

que' Íllallt'chr tirar pi-c-tcxto para l'ustvigur o

saeerdb'te vein-rando, que não :madrinha cascas l

de elemencia o 'nero regime" que 'ao adoptar

respeith a pessoa do' impermlor.

Yarsoria

para Tabulng na Siboria, por graves* delictot¡ po-

liticos.“ ^ ~ “ ' -

que ayumpram e guardou!, e fa- mas

l

Í ros.“

As nais' informações reri-bidaa da“: previu.

eins, 'do resultado das colheitas; obrigaram o go-

' verao a' tom'ar esta providencia, lunvavel na

intenção, "mas reallnente'de pou'-a'importam-ia,

porque““ sociedadeà agrícolas como se acham

constituídas-entre "6*, não oil'ereeem norteeus'jui-

l zos as condições 'de segurança e auctoridade que

dei-iai ;espera l'-Fe della-4.

'Em "Arriro,” a 'siucti'lridmld' adníiítidtratira

moda quem quer, i-ístmdo'dm'ltata-dõa 'suc'toa

'I t .' I n l"iu. i. '.iu'u 'v 4.'

ci ade ¡Logan-.ittnra'tir guarnigaioroiln t uatrp p

w couronle'nte 'a admissão de 'cercaes estrangei-

xm'a com m polacos. Por sua ' ordem. deixou de

'io :IL-ousado de ter olfondidu (-'om palavras menoa

Além d'isto, o'grã-duque' maiidon recolher a

um indir-illno que~ têm deportado

l _..I

O general Lmlorx' soert-n uma operação que

tem oa melhores resultado-4, 'e está agora muito

nn-lhor dos seus pznlwimentoi. -

.'\lguns pm'iodirow' de Rouen e do Havre pn-

liliram mn tvlrgrannna de larrrpool com a no-

ta-ia riu «pio o general Mac. Clullan e o seu (“KOF

oito se (nutrrgam' :i disc-ripçño. A ¡nex'artidño

d'Usta noticia (z mid-vote em prea-nça doa toliz- I

grannnas rm-cb'idus de NovaYork com_ data dr fl

e 10 de junho.

Não é dizer «pie esth tollogrnnnnau sejam

muito faroravria :i cansa do norte: por ellos

se VC: pelo (annll'al'll) que o chamammto l'uito nos

\oluntarios .3 _lol-gado iusuliit-.ientu por alguns, pe-

I'Éoxlio'os que r'et-lunmm a mmsrripgào e, sendo ue-

rnsmrio, o :n'inzmu-.nto- doa negros. (A) maire de

Nora York pode aoe solta courizlzulñoü que façam

lullua Os am-xitirios alim do evitar o \'rxame de mna

i'.itn-t'vr?w;7ni estrangeira.
-

Por inutrzrpartt- diz-so que o gem-.ral M HH'

(Ç'lrlllm avançou m-to milhas na' direi-(fio do. lti

clnnnnd, o «pn- Ivrtt't't'ln vinnnlm-nto'ni
na nm'n ao-

ça... O general linrmide reuniu-ae ao comman-r

tlair-tt- rm «ln-lb. doa i-xerritos do nortv, e o gone.

|°f|l lim-ll, run¡ fil)th lideram, elo-gnu a \Vu-.-

tng.

 

\'ô .uc- poía que a luta cmi pre=te< a começar

de uovo maia eucaruitwula do que nunca, BPINln'_

do |1l'('.8|||ll*lt"qt_lí! o tempo aproveitado por Mal»

(,"lrlluu para royeber refwços o foi ognalnn-.nte

pelo gonrrul Bauregnrd. E' pois dilioil 'prum-r

desde ji'tvíllltll poderá ser o resultado da~lnla;

é certo que em Nova-Ymk sereeoia que na

ultimos aconteclnwulits _tenham . por eousrqui-ir ._

cia um começo de desordem nas' lileirasidos fude-

   
  

Nóíjieiaaieí -

'Sociedade agricola'. ›- Deve lnuje ren-

nir-se' va Sociedade agricola do' distri'cto a tim de

l'resolr'el' sobre a. 'conédlta feita 'pelo governo a

rcSpéito do estado" das À seara's e colheita de ce-

r'eae'g coluriferosr, bem como sobre se ' não

 

U O“

tilizu r ' os campos 4 agrjrultados.

ooa-pai›lira*,~ pedindo a Deus seja servido far-

Eata crença á ultima hora na necessidade

interesae's¡ e que sabe muito bem o que deve a

si o "df ana. misnño religiosa.

;Aevnsmu no porque desenra 'os seus' deveres

sacerdotat-s, c se oecupa de politica l. . . Aqui__ó

(pm esta o ponto do escamdalo. Latec unguis.

() sr. Bilhano é um sacerdote exemplar,

srm li'ypocrisia nani ostentação, que re limita a

taunprir o~' deveres do seu cargo, sem seiiuvoll l

ver HIM vaivens da politica. Tem uma opinião i

.pm manifesta final-.aguenta, e que ninguem lhe '

 

pode levar a mal. Tom o seu voto de cidadão, e '

não 're presta :a: de<ramzulaa e impertiueates so-

licitatqu doa. . . . paes da patria. E' 'culpado por

No entretanto não ígipira 0 caminho porque 4
l.“ih'th

' o ox vigario geral, Sequeira, conseguiu abafar as

passadas injurias, e se quizessc segui! o, veria

em bravo os |'Flllllllnh' trocado-ñ 0m rosañl. .

Agora (“util 'relação ;a provei, podemos aa-

scvr-rar am- novos leitores, que o st'. vigario

;geral don já ordi'm 'para se fazerem preces pn-

blo-.aa, e orh-nnu q'iot'osseiii benzidos o* ram-

po< n (Turn) Lilo matutino., para. 'que Deus se sir-

ra aliiisiar alcalóí. o llagirllo' da. fome. ex.a

não prociea que lhe" lembrei-n os' seus deveras.

Sn t n:nnlo_foi da. una-tr', semer charada, do sc-

nhor D. Pod“) _\', as provas' foram feitas quando

S. M. ;o _achava'ja (-Xanimp, procedeu ¡wo! da

adiantada a «pie .~e |jt~(:«-l›I-<'l a 'participar-?mt
laura

cimento.

ções, elias calma' de por si.'

a
' ' - . '_ 11. .?'|

'Nao nos ouviram E ,- Amda nao nos

rar o vcio d'agnas snlplmreaa que existe Junto :Í

os earoueoa du muro do caes, estará. entao llini-'

tu mais diliiuil proceder a _(pialq'ner trabalho. '

l):H que appareceranijunto d. ponte d'Ílha-

\'o, sabemos que ia foram mandadas amostras

para serem examinadas no laboratorio de Coim-

bra, e consta-nos que tendo ali sido muito cloríd-

daa, !trata já a bunemnrita municipalidade de the

origin' o necessario aqneductm Aqui nada de no-

vo. Nem um píHÉU se dou. Não lu¡ attençào pu-

ra. repartir por estas bagatellas. v

Será, pOr julgarem que não merece apena?

Será. pur ter sido cousa lembrada por nós'?

Se tem destas miscri'm eaeusam então do

lamentar-se quando aa repreliendom nosoutros.

Monge 110 Libano - O padre minutas

do 'rito' eatholicp i' rega_iiielcliit.'i, 'téndo chega.

do ao Porto“na sexta-feira, foi' 'no *sabbado ii,

quinta de"SaiItaFCl'\n!zí 'lilo' 'Hispaf'oiide o'pr'elado

 

l l'olle¡a._ -'- Devia “ser na¡ q'narlzaafeirlt'ia

policia (Sort-edeimral'1a"_qné-\i er.“_kdrb'tnd 'JJ d'ilH-

nte-ida' Fax-mz, William; elldn'ioht'ó art' amam

Thomaz de _n'IehüdltçitJ da' ¡tthaltdtl'vilfaf'lem 'ç'oúâ

as l

A pensa: nlludiunlaa dim-rg“ uias com a, J-lntepanha,

concluiu nupçillestandng ;QL guns:- espvranças d

@reagiu-¡
ozan ¡.;.¡._511.¡.¡,4

_¡¡a_, _

1-. ~
a'rls *21:"3- ll'izl'fl 'a l'atrir-r

tdo da Sei'x'iíl'."'
A ›

ot¡ sena prcpa ra I i \'U-d

(le-igojtog y

'tu “lundi ?QL-Nothing de. Nt-w York

avras (lc Garibaldil'anou em revista 'as irei

h'çmrde 'l'ur't'n com os' outros gabinetes euro*-

O

e

que a solução da :pu: mu romana chvgará breve-

l el“ -_ r _ z ' v y

'hilüfígrneral naum iln, Sema-ai é o eni'fiediaipx'g

ul“? 9 I. '- .I " .' :l 4.": 1.1"! ,'.ollilt

, ue que a hate da. polinm Italiana e aal-

Eyifãdvii'I§p_
-Vli1,_'\A4›'

mas rancrzu. ltult'Nlml eneignzameiíte cont!

rpal la' Françae l

a Russia ¡age-.Mutum mai'uhar (le'al'old do nu'qaus-

I 'b ' v '
' .

. l . , ; É
. .. 3

¡lillüijzfiaigatm optl-çzigada «ln Normandia» faz 1

para revela-r a bordo |› ge.

“ltnlg'EoÉpyüsn
lr pain o Mexico ('lll principios

do 14

Set :macia de se julgar'b'liiíñdido"por amand
a-cs:

pandemia' perene sr; inàetltêr'ho*atmpeão das

Pratjr'nbfà'kl.““ ' ' _ " " '- 'i *1' "'“í

Antes-de' e'n.t1'.ç'§tt~ a audiencia-a matam-

mo_ juiz !de ulireiurlemlvtiikm'asr partes a a' 'uma ac-

commtulaçào, do ?que el'lnn"oonvlerala adepta!! dial-

gnma 'encantam r decl'ai'avnçlooowra Mendonça' que

o que escrevem- se -' año-'entendia 'dom-o m Ver;

raz,'o que sempre olá-vera por il';m*'(.W-1F"lltul'l'l)\ lid-

1 abalo; com o _aire o- maroto sr.; Ferraz golden

11m' satisfeito. ' ' Y 'I "W" ln ' ' l

Eram advogados¡ do «an30in Eduardo de

Serpa, Íe do reu oi try-.'Silvn San-thiago. til-'Il rf" -

(terrespondenelm-aemauçaw camera'

(leste-numero em diante aiiíisaiio deixem-requin-

a dente elibctivo dastejornal, nm?an-aiaidracerildi»

tados e intolligontes correapmnlentaá da capitulo¡

(lrmwñ que usa' .nossos leitora-'recelmño

I com prawer *a noticia' dam-1a val-iam collabm'a:

ção
¡ _ _ . V .

 

darpiella'dibease 'o "srt

n... ^ e Mata-tr; 'lhe' _ae-.r tuning¡

mim. ' 'J ""l °. ' ' "

' “No Nothing:: 'obtém-dan 'na'inmiafae salao

' Í " i, .

Antonio dos_

"beleb'rar

joa paeà foi-'ano haSj'ria, em 1859;" Hdtii'ñ'as

dos tuíreoà 'é 'ali'nsug c ticos' truci'dilñitrf" l

"2 ' Às .'esruolaa. race idas_ néiàsa joecjá'siãb &tuga-

ram'a_ treze andreia'. ' ' ' "' ' '

Vl " Prestaíée ,a "amar

convidado? mñ'qautquer oratdliio ¡trate-'atari

Em Liam. saltam»'retiinilbm'tm'cóaz

l vites 'neste' sêntida'pdtükdtêiPW ONU?"

o 'latim-atlantaem.pr
mama-o;

mamae» :por uva- tíitcilpuew' iaraeli';

ea“ elaarmtôwtaaam-.m "l w ~Í- v

Émlnéh

' “BMW“'êníéflleM
brí-'U(Do'éon-

l . O

serünMFW'r'Cmvéütl
üoh'*Estudos* ¡Unid/A9' oon tu- '

se -a sega-iate_ tocante historia, que_ tem isons

visoa'dd'tltéítlralí** ”l "m“ "tl í"" « -

2 “Nim “pola-é¡ tangente-Aida Lamento no Chapeu

aih" escutam dhaitttiatirow'la 'sua 'untbrmidmle,

ou b'i'h'ço'WtÍI'I" lenço com algum: do-

e'ea'; 'dirigia-ne 'para Broadwav pelo passeio (le

Reetohâtrect'. Chegado ao angulo da rua, vol-

tou riem -rlscoiaquellaes'quina
, graças ao pau e

cão 'qim'o ;gulme Alguns' passos adiante es~

tura outro velho sentado n'mn eseabello, com as

costas voltadas para n eugradamento do eemite-

e :t rapidez emu que sr. succeduu o latal aeoute 1

consta (plo He desse um muco passo para| elxplo- .
.. v .›

fonte da Dobadoura. D'aqni a pouco fee'lialkàe-hño p

Brokock, umageale S. Basilio do Monte Libano, É

1)'. João' de' Fi'ánçaCas- p

_ _ › _ ongrégadoa] No Íliili “dh miàea'p'e-

w dia Thatiana: para'as 3:"OOO”crc-ançm elirlsttlh';'tlilê _

. i

inis's'a'.; Ébtidií" 'para Vilma i

e n reconciliação tere em resultado um tocante

reconheeinimito.
v

_ Como se chama 'E' perguntou um dolles.

_Ottis llneh; rupliron o outro: c você. ?

_ Eu channrme Theob' do llorry.

-- 'l'heobald Harry ! Ottwliuch l

- Ah! mou \frllio camarada l

-- Ah l meu bom e antigo umigol. . . . .

E os dois companheiros dia infortunio lan-

çaram se nos braços um do outro, e derramar-am

dos cegos olhos uma torrente de lagrimas 'que

excluiram ao mais alto ponto o entorueciliien-

to de todos¡ ,que assistiam :iqnolla soena.

Aquellea cegos eram dois irlmulezes que ti-

nham vindo juntos para a America, e'qne trinta

“ anuoa antes tizeram a campanha do eriro. Um

tinha perdido a vista eu¡ consequencia de um

ferlnn'nto; e o outro ture queimados os olhos

na explosão de uma mina. Havia lí) annos que

se não encontriwam, nem sabiam_ mn do outro.

Elles que não deviam mais Wariprnrmnonto rar-

se, encontraram-sc ambos ogualnnznte na mi-

seria. a .

O ajuntamento do' povo ao “ri-dor da-lles era

grande. Cada 'pessoa se (lou Ill't'ârn om lhoa lo-

vantarda chão Itu-readorias (liam-rms, o all¡ mes-

5 mo 'o lhes li-z uma L'Ullct'ln, para «pinos assis-

tentes colmoi'rermn com o sou abalo. Uma pos-

soa noturol (pie tmnle alli sn achava promot-

teu procedvr a indagações e inferno-s necessa-

rios para o governo rrmntn-rar atplrlles dois ¡n-

validos da. gloria e do trabalho»

4 sam-ia _H'la--Julga so que a. nora fragata,

cuja tplilliaein ln'oro dare assantarso do e.“

talriro (lo aramal da marinha, um'. esta ltUllll'.
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(-rercn Att um dos seus amigos uma t'urla em que

fallandur do roLrato do Luiz Philippe. que Victor

Hugo desenha no Eí'll romance o* “Íilisrrareia'n,

dir.:

: Quando e_o accinte que dieta as increpa- i a'l'wickenham rMhhllescx) 4 do julho de

1362. '

l _ a. You e'screvt-ra'os durma. do retrato

do reildmiz Philippe) 'por Victor Hugo (nos «Mi-

J sçi'itx'ciSio). Nossos gerações enem¡trarani-so. lla

' erros: e reaerrits que certamente cn nao :na-.vlw.

Porem ohonuíuz foi uomprohemlido, bem pintado,

e¡ com traços .-ublimea. E' a mais brilhante justi-

' ça., que tem feito among grande coração.“

l Percorrendo asypaginus que me toma 'am do_

l sin-preza, por muitas vezes me vie 'am as lagri-

mas aos olhou.) A
'

 

«Henrique :Ze Orleans.›

l - Aviso utll aos amlgos d'aguaulen-

I to. --Debai_xo da epigraphe Combustão_ espanta-

, ma, escreve um inmoteollegn o seguinte:

3 Na frognezia de .Pedro de Marialva, con-

l oelho do Moda, e distrioto da Guarda, dou-ae

no tim do nur. passado um caso, que a 'gente
l

v l, . › .

..d'alll chama mngnlar, mas que o não é, pol-quo

oa livrou das' scionvina medir-an apontam não

poucos como

' dissimo, e conta o

e não falta. quem diga que foi um

l céu.

fat-to pelo lado maravilhmo,

¡-

golo e emaiiin do combate.

Itau¡ tintas). Dizia que tinha muito calor.

Ni!! madrugada acordou, a mulher e sentin-

do min .ca-.ira desagradm'ol, como o que sue

de Inn.:em'po animal em mmibastño, levantou-

se,,e» (ttul foi o ueu espanto quando não vin

o nutrilln, nina só no sitio em que se (leitura

nu¡ buraco, que abrangia todo o. espaço em

que se estendeu, o aos lados algumas cinzas !

Abriu a porta, e ('lialnull do.~orient:nla pela

-' \'iainlmnça. '

Esta. accudiu; foram :i loja, alii na dire-

' (-çao do buraco nada mais micontrarmn que uma

porção do cinzas!

A \'isinhança 'não roubo (-xplirar o farto ; e

honvn alguem que dim* ::'n- a mulher alo-inut-

l'ãl 88|¡ munido; “1:15' ponta ;gm-.to :lx I'I'tillltll;

porque era uma santa mulhrr. (J ("iso \mpalhou-

se e as auetoridiulm- tomaram emdn-rinu-ato do

facto.

Prooodeu-so mi roiiilmlonlu aulnf 4- o Ill“¡lll'll

qneassiutin e prove-lou :i lllt'tlüllg'içrlt), ¡lu-rlarou

que o trabalhador foi \'irtima do. llllm romluutiu)

 

este. O povo d'alli es'tt'i admira-

eastigo do

l Manuel, trabalhador daqui-alla. l'reguezia, che¡

gm¡ a casa alta noite, porque pousou parto della.

eom ,outros eompanlwiros n'nma taverna, bebeu-

do aguardente, uoum um soldado no tempo do

O' trabalhador, logo que chegou a casa, dei-

tou-ae¡ no. meio do sobrado, nino querendo ir

m a-loama- mlmsar das insooiciaa, que lhe t'o-

 

l

mpgpratprqlteai: twlllt'llí'l'ilíllls tounaram atomar . . a . . . . ~

ll ou'&lagarta-ndo“ finado prisioneiros muito: fe'- Ponle d'llhavb. *Consta-neuem vão

i ' ' já undto adiantath :os trabalhos de construc;

ção desta ponte. (.hmsta nos igualmente que estão

ljá a cima do iiivrl da agua dois pegões, e que qual se lia : sou vago.

l se espera que liqueanuito adiantada bo ao. do N'nm tabuleiro que tinha eêrea, estavam

presente aano. . - . v* a «_- l batatas e pasteisi. .De. repente rõa um duplo gri-

¡
4

.
--_ r t

esponlanr-a.

Não su mn'nntrarain

('onnnunirar o fogo :i roupa (lo ¡nl'rliz traba-

lhador e a l'orma do buraco que se encontrou no

soadhn, c outras circnmstancias não deixaram a

rio tendo !ao pó. de ai tambem um cito, e no

eh'apm mrlro letreiro egnal ao do primeiro, no
~l_t;':|:ws .alguns do so

dera .

x15 tornra .ao. o ::toque de Na'zhrilln_ Os von-

_eleriiilotmiiiii 'Enfim-Tui 'ton-ad.; Blsil°l.l':|3~'l›t›~

railgLà'. '“ 3° '

alinhar? Mia-Us: ¡Milleni-gratos, em nume- 



 

menor duvida de que o trabalhador foi vietima

da combustão espontanca.

foi desta bebida quo lhe resultou a morte que saí-

freu.
._ ..

Tenham cautclla os (plc gas-tam demasiada»

mente dcsta bebida damnosa.
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(Do nosso correspondente.)

Começo hoje a ser correspondente ctl'cctit'o

do Districto d'Avciro. O meu progr'amma reduz-

se a duas palavras. Informar-ei os meus leito-

res de. tudo quanto se passar em Lisboa, tanto

no campo da politica, como fóra delle; .sem que

se possa notar escolha de noticias, inspirada

por sentimentos partidaribs; nas minhas obser-

vações e. commeutnrios serei imparcial; elogia-

reí o que mereça elogio, e censurarei o qnepdeva

ser censurado. E' por este tlieor, que eu inten-

do que um correspondente de jornal politico cum-

pre a sua missão, e ganha as sympathias dos

leitores. Procurarei pois ganhar estas sympa-

thias. _

As tres quesISes que ultimamentemais tem

figurado na tela'. da discussão, tanto na imprensa,

como nos circ'nlos politicos, são o casamento dc

El-Rei, a hereditnriediule do pai-iate, e o gran-

de- emprestimo eontrahido em_ Londres pelo sr.

ministro da fazenda. As duas 'primeiras já forum

certamente tratadas pelo meu illustre anteces-

sor;i a ultima porem, que é a que mais occnpa

hoje as nttcnções dos homens_ politicosdevp

expol-a cm termos breves até iisultlui'asuot.1~

cias. A

A subscripçao aberta em Londres no dia

21 do corrente, para o emprestimo portuguez

de cinco milhões de libras, foi encerrado no

dia““23 com a oii'erta do vi'nte milhões. E' a

maior provado credito que a primeira capi-

tal monetariado mundo dcp0sita em os nos-

sos recursos. Os subscriptorcs conforme as prati-

cas inglezns depOsitaram logo cinco por cento na

casa bancaria onde a subscripção foi aberta, de

modo que no citado dia 23 havia em caixa um

milhão de libras. Cada. subscriptor recebe no

acto do deposito uma eautclla, que. lhe dá o di-

reito de tomar parte no emprestimo; essas cau-

tcllas chegaram a vender-se a 3 5/4 de premio.

Seguesc pois que os capitalistas, que posterior-

mente compraram as cautellas, fazem 0 em-

prestimo a 47 4/5. Ora as inseripções estavam

então a 45, portanto os capitalistas uizeram

entrar no emprestimo a 2 i/i acima (do preço

corrente dos nossos titulos, ao passo que não

havia muito tempo tinham emprestadoa Italia,

á França e :i Russia a 2, 3 e 4 por cento'
abaixo do preço iirme do mercado.

Estes factos coul'n'ndiram completamente os

que pretendiam desaccreditar a operação, des-

accreditando ao mesmo tempo o nome poçt-ugnez

pori'meiod'e anuuncíos calumníosos mandados

daqui para varios jornaes estrangeiros; annnn.

cics, em que se dizia que Portugal não cessa-

va de anginentar o seu dificil, que ia diminuir

os juros das ínscripçõcs, o que devia portanto

despertar as maiores cautellas aos possuidores

de fundos publicos portnguezes.

Em quanto alguns portugllczes diziam es-

tas caluiunins nos jornaes estrangeiros, os pri-

meiros capitalistas de Londres ofi'ereciam-nos

mais quinze imilh'o'es do que nós pediamos.

As inscripções subiram logo cm Londres e

em Lisboa, e tendem para a alta. Por este mo-

tivo o sr. ministro vac tirar da operação nm novo

resultado vantajoso exigindo que sobre as ins-

cripções que 'se acham empenlmdas,decm es pres-

talnistas ao thesonro mais dinheiro; os que o'

não quizercm fazer, receberão as

emprestar-am sobre os titulos.

Do contracto de quatro milhões, que o sr.

Antonio José d'Avila timra com o Banco Union,

ficou um milhão de bands por vender; o sr. mi-

nistro da fazenda vae mandar inutilisar esse mi-

.lhão de bands.

. Querem saber agora quaes são as outras
condições do emprestimo, que os jornaes da op-
posiçi'io accintosa, diziam ser onerosas para o
paiz 'P A commissào que recebe a casa' banca-
ria de LondreS, por intermedio da qual se fez
a operação, é de meio por cento; as restantes

despezns não excedeu] a outro nu-io por cento.
Qual foi o governo, ou qual a nação que cou-

trahiu um emprestimo com melhores condições?

As prestações hão de ser todos pagas até
julho (lo auno proximo; a primeira éde 10
por cento, dos quaes cinco jii se acham depo-
sitados, e os outros cinco hão de selo logo que
esteja. apurada a lista dos subscriptores. As ou-
tras prestações serão de cinco por cento cada
uma, excepto a ultima que será. de quatro por
cento.

- A distribuição dos premios feita pelo
jury internacional da exposição universal de Lon-
dres foi o mais satisfatoria possivel para este
paiz. O numero dos noss'os expositores foi de
1:363, maior do que o immcro real, porque

' muitos nomes são repetidos nas ditfereutcs clas-
ses. O numero das recompensas obtidas pelos

expositores portuguczes sobe :1405, sendo 165

inedalhas, e 240 mensõcs honrosas; ao passo
que a Hespanha, que se julga nmito mais adian-
tada do que nós apresentou ,12133 expositores,
o alcançou 270 recmnpeusas, sendo 122 meda-
lhas, e 148 menções honrosas. Diz-se geralmente
que não somos conhecidos hi fórn, porem este
r. outros factos attestam o Contran-io.

L O sr. Silva, engenheiro que foi das obras
da barra da Figueira, a quem os povos desta
villa tão bons serviços devem,

_quantias que
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alguns individuospor motivos particulares, teem

movido uma guerra< dnsleal, apresentou antes i
O trabalhador era muito dado ainguardcntc, e, do houtein no ministerio das obras; publicas um

longo_ e bem elaborado; relatorio . de, todos . os

seus, trabalhos ,na qualidade .de. director das

;mencionmlaa obras, ruo qual plenamente destroe

«todas as accusaçõcs, que lho teem sido dirigidas.

0 relatorio é acompanhado de grande numero

de documento', que provam o acerto e honrada,

com que o illustrc engenheiro se desempenhou

da importante connnissão dc que se tram. 3_ ç

0 sr. Silvia publicará brevemente em volu-

me o seu relatorio, e todos os documentos apre-

sentados.~ Folgainos com a., completa justilica-

ção do sr., Silva, quo é um fuuccionario intelli:

gentissimo e muito zeloso no cumprimento de

seus deveres. , p

--'O illustre ministro da marinha, incan-

sav'cl no cumprimento dos seus deveres, ,trata

de fazer construíram arsenal da marinha um

magniiico estabelecimento de banhos ileugoas

thermaes, o qual não só será de grande utilidade

para o publico, como dará para o cotre daquel-

lc ministerio um soii'rivcl rendimento annual.

Os banhos como ali actualmente se saltam são

incommodos, e custa a crer que o desleixo dos

anteriores ministros, sem excepção alguma, dei-

xasse aquelle util estabelecimento em um coin-

pleto abandono. Davam-so, e dão-se muda hoje,

todos Os anuos mais de 'treze mil banhos de

graça, e parece que o estado perdia, em .vez

de tirar lucros. E' de crer que o sr. Mendes

Leal ordene, que se doem banhos de graça aos

pobres, depois da reconstrucção do estabeleci-

mento, porqne os que forem pagos hão de pro-

duzir uma boa receita.

- No paquete francez Extremadura, vindo

de BordeUs, chegou hontem a Lisboa a senhora

iufanta D. Isabel Maria, de sua digres~ito a Ro_ v

ma. U ministerio, alguns pares do reino, titula-

res, o commandante da 1.“ divisão militar foram

esperar a. S. A. no Arsenal de Marinha. O cas-

tcll'o de S. Jorge, e as embarcações de guerra

' surtas no Tejo salvaram á chegada da senhora

infanta. No arsenal esta 'a uma guarda dc honra

de iufantcria n.o 10. .

- Pelas nove horas da noite dc antes-d'hon-

tem entraram o porto dc Li~boa o capitão U. l)u-

ncan, o piloto C. Thompson, oito tripulantes o

um passageiro menor, da barca ingleza Red [fo-

se, a qual seguia viagem de Gcrgent para Lou-

dres carregada de enXofrc, e navegando no sab-

bado ao sul do cabo do l'lspichel, inetteu grande

quantidade de agua, e foi a pique a 15 milhas de

longitude do cabo, pelas trez horas da. madruga-

(llt.

M - No, domingo houve aqui uma verdadeira

fiesta de "caridade, foi a solemne installação do

Asylo (lc S. João, o qual eomo bs leitores devem

saber, é destinado a receber as ort'ãu que liam-am

abandonadas por motivo da sahida das irmãs de

caridade.

Assistiram á installação muitas senhoras e

cavalheiros, o' sr. umrquez de Sabngosa. gover-

nador civil de Lisboa, o secretario geral l). João

da Camara.

O asylo de S. João não é um estabelecimen-

to apparatoso, onde a caridade se exercita com

ostentação mundana. O que ali ha é accio, sim-

plicidade e muito boa ordem, c mostras portu-

guezas, que inspiram o amor ao traludho, e. casi_

uam a. religião christã eoni toda a. sua singcle-

za. Fiada a cerimonia da installação os convida-

dos assistiram ao jantarzinho das pobres crean-

ças. Constou do sopa de massa, coaitlo, carneiro

assado com batatas e peraeFoi tão cheia de enlo-

vos aquella singela festa dc caridade, que todos

os que :resistimos acllasahimos eom as mais agra-

daveis impressões.

_- Houtem den-se em Lisboa uma lamenta-

vel desgraça, motivada por um imperdoavel des

cuido. Duas mulheres que moravam em uma ca-

za na rua das Madras sahiram lmutem pelas ll

horas da manhã, 'deixando ahi fechadas trez

creanças. Pouco tempo depois as torres de signal

chamavam soccorros,porquenaquella casa se havia

manifestado fogo. As creanças tinham começado

a brincar com os fosl'oros, incendiando-se o fato

a uma dellas, a qual começou a Correr e a pe-

« dir soccorro.As chamas dofato da pobre creança

communicaram o fogo a umas cortinas e a uma

commoda. Quando algumas pessoas entraram na

eaza por meio de arronibamento, já a infeliz es-

tava horrivclmente queimada. Foram inuteis os

soccorros empregados para a salvar, a creança

' falleceu de tarde. E' mais um desgraçado exem-

plo que mostra a necessidade de haver uma rigo-

rosa vigilnncia sobre as creancinhas, que podem

'ser rictimas de qualquer descuido.

_-- Celobrou-se hontem, o, tantas vezes an-

uunciado, consorcio da sr.ll D. Emilia daConcei-

ção Pereira da Costa, uma das filhas do fallecido

capitalista Joaquim Pereira da Costa, com o sr.

Thomaz Maria Bessone. A noiva era tutelada de

José Lourenço da Luz, que se oppoz ao casa.-

mento. a v

-Foi hontein lavrada no ministerio das obras

publicas a portaria pela qual o D. José dlAlarcão

passa de administrador do pinhal de Valverde,

cm Alcaçar do Sal, para o logar de engenheiro

agronomo addido a administração geral das mat~

tas. E' nomeação justisáma, porque o sr. D. José

é nm empregado activo, intelligente, e muito

trabalhador, que ha de prestar as nessas mattas

importantíssimos serviços.

-- Para a construcção do caminho dc ferro

de Cintra existem trez propostas no ministerio das

obras publicas. Uma s de um notavel engenheiro

inglez, Mac Clean,outra é do sr. conde Decluran-

ge Lucote, e a. terceira é do sr. Bclgard, que, se-
o contra quem ', gundo me ameaçam, é representante dos interes-

7
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ses da rainha Christina, e de muito; dos princi-
4 paes capitalistas de Faria. ~

l Bareeequeos dois primeiros chegarão _a um

l accordo; 'não sei, quaes sejam os termosÇ _do con»

j tracto quehi'aulehpxopôr-.as duas tirmas reunidas,

lllMcl'GÍthle hãude sermuitodiferentes dos termos

da proposta feita pelo sr. Ltioote,a qual me parece
l inaceitavel. A garantia que este sr. propoz dar

ao governo foi o-dcpósito de um milhão de fran-
cos, porem exigia como caução d'cssa quantia,

um numero tal de inscripçõcs da junta do credito

publico, cujovolor reed, ao preço do mercado pcr-

tizcsse a somma depositada., Claro é quo o depó-

sito deixava de ser uma tiança segura, porque a

empreza podia logo empenhar as iuseripçõcs.

Deus queira que este negocio do Ctlillltlllu' de ter-

ro sc faça com brevidade, porque satisfara't a

muitas. necessidades publicas. E' preciso não at~
tender unicaúientqás vantagens resultantes da

linha de Lisboa a Cintra, as quaes não são ami-

tas, nem grandes, porem ao ramal que mais tarde

se ha de fazer pelo centro do paiz viahatciro de

Torres, até perto das t'aldas.

_Foi nomeada uma commissão composta.

dos srs. pares do reino, barão de Villa Nova de

Foscôa, Joaquim Filippe de Soure, José Augus-

to Braamcamp, e Manuel Antonio Vellez Caldei-

ra, e do negociante José Ribeiro da Cunha, para
colligir o resultado das diversas subscripções em
favor dos orphãos recolhidos em alguns dos asy-

do reino a melhor distribuição d'essas quantias.

_Chegou hontcm a Lisboa vindo de Lon-
dres o nosso primeiro tiilhetinista, Julio Ccsar
Machado. - Chegou tambem o sr. conde de La-
vradio. '

_Em portaria do ministerio do reino dc 26
do corrente foram elogiados os administrmlorcs

dos concelhos de Abrantes e Constancia, e o dele-

gado do procurador regio da comarca dc Santa-

 

e captura dos assassinos dc um homem pertenceu-

te a um barco do Ribatejo. Facto criminoso este

de que os jornaes se oceuparam ha dias.

_Por decreto de 17 do corrente foi nomea-

da uma conunissão dc que sera presidente o sr.

Conselheiro Vicente Ferreira Novaes, juiz da Re-

lação de Lisboa, e vogacs os srs. Geraldo José

Braamcamp, adjnncto da administração da mise-

ricm'dia desta cidade, João José de Simas, medi-

* co do hospital de h'. José, e João Cardoso Fer-

raz de Miranda, secretario do conselho geral de

beneñcencia, a qual estudará o importante pro-

blema social dos expostos nas misericordias de to:

do o paiz, tendo especialmente em attcnção que

o numero dos expostos angmenta annualim-nte de
uma maneira consideravcl, que n despeza por cl-

les occasionada cresce por mhdo tal que ab~xorre

 

* impedindo os assim de emprchendcrem os melho-

ramentos materiaes e moraes de que carecem;un

é grande a irregularidade, com que na maior par-

te dos districtos se faz este ramo da administração

publica ; e indicará Os meios que mais adequados

pareçam, para, cm execução das leis existentes,

prevenir as exposições, diminuir adespeza, regu-

lar o serviço dos expostos, e propôr as providen-

cias, que substituem as que existem.

--Por decreto de 21 d'o corrente, foi revo~

gado o decreto de 21 de dezembro de 1853, na

parte quo respeita. ao concelho de Villa Nova de

Ourem, alia¡ (ie que nas freguezias que o com-
põem reverta para os competentes juizes eleitos,

o processo ejulgamcnto das causas de coimas,

policia luunicipaltou transgressões de posturas.

_Estão a cupcurso de sessenta dias a co-
meçar no dia 31 do corrente as cadeiras 'de ins-
trucç'io primaria (1.° grito) de Valbeml'eito, 1.0

districto dc_Bragança; Ferragndo, ultimamente

ereada, e Mcxelhoeira Grande, no de Faro; Ata-
laia e Campo Maior no de Portalegre; frcguezia
do Pinheiro Grande no de Santarem; S. Pedro

de Seixas no de Vianna do Castello; Santa A-
gucda de Cartão e S. Miguel da l'ena, creada

ultimamente, e a de Villar no de Villa Real; a

  

de S. Pedro de França, no.de Vizen.

_Tambem se acha aberto concurso pelo
praso de trinta dias, a contar de 25 do corrente,

perante o vigario eapitular do bispado de Vizeu,
para o provimento das igrejas parochiaes de Nos-
sa Senhora dos Prazeres de Abravezes, e Nossa

Senhora da Natividade, de Calde.

-O ;Diario de Lisboa publica hoje a con-
sulta geral da junta geral da bulla da cruzada,

precedida do_decreto de 12 (lo-corrente, em que

S. M. manda louvar a mesmaiunta, e approvar

com algumas modiiicações a. distribuição das
quantias destinadas á educação e _instrucção ec-

clesiastica das dili'erentes dioceses do reino.

-Foinpprovada a adjudicação feita n João

José Barreto, pelo governo civil do districto de '

Faro, sobre concurso publico para a coustrucção

por empreitada do lanço da estrada litoral do

Algarve, comprehendida entre o lugar de Mar-

tcnde, e o lugar de Almancil pela quantia de

18:8415000 réis.

_Foi igualmente aprovada a adjudicação

feita pelo mesmo governo civil ao dito Barreto

para a construcção por empreitada do lanço da

estrada litoral do Algarve, comprcliendida entre

o Poço dos Ferreiras e o lugar de Martende pela

quantia de 24:999¡$OOO réis.

- Ordenou-se por portaria de 26 do corren-

te que o director das obras publicas dos distri-

ctos de Evora. e Beja faça proceder aos reparos

indispensaveis no edifici'o do Paço Episcopal do

Evora, despendendo até á quantia de '7505000

réis.

_Foi auctorisado e iutendentc das obras

publicas do districto de Lisboa a. despendcr até

á quantia de 1495455 réis com as obras da um-
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los de Lisboa, e propôr depois, pelo ministerio l

rcm, a cujas diligencias se deve o descoln'iumnto i

uma grande parte das receitas dos municípios, ›

da freguezia da Figueira, crendo de novo, e a À

' dança do pharol da foz do Sado para a torre de
Outão. O pharol do União deve-se começar a ac-
cender no dia 30 _de setembro proximo futuro.

JDEM 30.

0 governo recebeu uni telegrama de Londres
participando que as cautellas do emprestimo por-

¡ tuguen estão naquella praça a 4 4/2 de premio.
As inscripções e~tão a 48 e 48 "t. Todos estes
phenmncuos demonstram que a operação foi o

, melhor possivel.

-Jii se acha em Geneva o Fr. Marciaiino
de Azevedo, rcnlactor do dentada". Parece que ii-
carai ali na qualidade de consul portuguez.

_Vac-sc vender a propriedade do Amne-
deu.

_Começa a apromptar-se a correta Sri da
Bandeira para ir :i Inglaterra metter machina.
Vac (annnnunlado este vaso pelo primeiro tcnen-
te Carlos Testa.

- Falla se em um conflicto entre o governa-
dor geral de Angola, e a camara municipal de
Loanda. No ministerio da marinha ainda se não
recebeu correspondencia oflicial daquella, porem
eu vi algumas cartas particulares vindas por In-
glaterra, as quaes fallam do caso.

O governador geral ordem'ira que a camara
municipal dirigisse a sua correslmmlcncia ao se-
eretario geral do governo. A camara recusou se
a obedecerá. ordem do governador, e continuou
a corrcspouder-so directamente com este. A cor-
rc<ponrlcnrin foi rei-amhimla, e a camara munici-
pal reunida em sessão resolveu representar ao rei
contra o governador. Etta sabendo da deliberav
ção ordenou ú camara que. lhe reinettesse uma
copia da acta da .sw-são respectiva: e não foi obe-
decido. Então o governador dissolver¡ a Camara,
e nomeou uma contrai-são para a substituir. Pro-
cede-u .se a eleição, ficaram reeleito: todos Os mes-
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pessoa nora camara. H' istoo que a-a cartas Contam.
:São para lamentar r-«tes (-onl'lictos, tanto mais
que ú camara cumpria “both-CPI', e representar

J para a inntropolo, se assim o julguem'. convenien-
' tc.. U'outra maneira. é impossível a boa adminis-
tração nas províncias ulti-;mi:irin:is.

_ U sr. Balduíno, ex deputado por Angola
toi nomeado secretario do gorcrno dc Moçambi-
que.

  

- llouvo hoje assiguatura real, por ser d-
inanhã dia de grande gala.

MOVIMENTO

DA BARRA

..aveiro 2:5 de Julho

Sahldas.
LISBOA=Batcira port. Tentativa, m. T. dc Rezende, (i

pes. dc trip., madeira.

POlt'l'O=lIíatc part.. Novo Atrevido, ui. M. Marques, 7
pe<. de trip., sal.

SUANSEA=Hiate port.

pes. de trip., mineral.

_ Entradas
VILLA DO CONDE=lliatc port. Bragança 1.“, m. l).

da Rocha. 7 pes. de trip., aguardente

ANNUNCIOS

ela alfa dega d'esta cidade se hade ar-
remata o sitio da Costa de S. Jacin-

tho no dia d'Agoslo proximo pelas 9

” ocasco da rasca «Patus-
horas da ma a

ca» que n ali se acha encolhe-
da.E no dia 7 d mesmo mez, á porta da

dita Alfandega pe 10 horas da manhã

se hão de arremata os fragmentos salva-

dos da mesma rasca».

r O escr i ão da receita.

 

  

Lealdade, m. M. A. Lebre, 7
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em quizer comprar vinho. ha em

Sepins. centro da Bairrada, mais

ide 20 pipas tanto do branco comodo

tinto; tambem lia algumas de bom ri-

  

nagre e aguardente. 2 r'

' ntonio Egidio Ferreira da Cunha tem
para vender grande porção de barro-

tes de 12 e 15 palmos,travetas do '20 a 30

ditos, tudo de pinho, e madeira de frei-

xo, e platano já cerrada, para diversas

obras.
(3)

    

l BANCO UNIÃO

W banco União tem para vender

f inscripçiies e conpons d'assenia-

mento pelos preços correntes.

l A agencia nesla cidade, lina dos

¡Mercadores n.° i5, encarrega-se de

¡as mandar rir, assim como tic as fa-

:zcr arerhar em Lisboa em nome d

comprador. li '

RESPONSAVELLM. 0. du Silveira Pimentel

l Typ. do nistrlcto de Aveiro.
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